Proposta sobre Pequenos Grupos
Questões e propostas
1. Qual a nossa visão de Pequenos Grupos? 
Que os Pequenos Grupos caracterizem o estilo de vida da igreja e funcionem como a base para a comunidade relacional, crescimento espiritual e cumprimento integral da missão de acordo com os dons espirituais.
    Qual a proposta para se alcançar esse objetivo?
a. Reforçar o papel do pastor como o coordenador do programa.
· Partilhar com os pastores esta visão.
· Considerando que os Pequenos Grupos são a base de todas as atividades da igreja, que os campos evitem sobrecarregar os pastores com atividades que impossibilitem que o pastor distrital se dedique suficientemente ao treinamento, orientação e estabelecimentos dos Pequenos Grupos em seu distrito.

· Motivar as uniões e campos a darem a devida importância ao envolvimento do pastor no programa de Pequenos Grupos, incluindo este item de forma destacada no relatório mensal de atividades pastorais.

· Criar condições para que o pastor seja capacitador e motivador da Igreja.
b. Desenvolver a visão da liderança e membros da Igreja.
· Investir no crescimento espiritual. 

· Fortalecer em cada congregação e membro da igreja a mentalidade de missão.
· Promover a prática do sacerdócio universal de todos os crentes.
c. Que o Pequeno Grupo busque intencionalmente a multiplicação.

c. Solicitar que o calendário eclesiástico oficial não seja sobrecarregado com atividades, eventos e promoções do campo local. O calendário de atividades da igreja deve dar espaço e liberdade para o estabelecimento e o funcionamento dos Pequenos Grupos.
d. Fortalecer a visão de que o programa de Pequenos Grupos, embora seja coordenado pelo Departamento dos Ministérios Pessoais, envolve todas as áreas da igreja e deve ser promovido por todos os departamentos.
  Fortalecer a visão de que os presidentes são os coordenadores e promotores do processo de implantação e desenvolvimento dos Pequenos Grupos. O diretor de Ministério Pessoal é o seu auxiliar nesse processo e todas as áreas e departamentos da igreja devem se envolver. Observação: Esse parágrafo deverá substituir o anterior segundo a proposta do fórum. Será discutido com os presidentes em Julho.
e. Incluir no currículo do SALT uma disciplina que trate especificamente sobre os Pequenos Grupos. 
2. Como deve ser o programa de estudo da Bíblia nos Pequenos Grupos para atender as necessidades de crescimento espiritual, relacionamento, discipulado, evangelismo e multiplicação? O temário deve ser trimestral, semestral ou anual?

a. O material de estudo deve possibilitar a interação e participação de todos os membros do grupo. 

b. Deve ser dinâmico e envolvente para que cada membro sinta prazer em estudar a Bíblia e aumente o conhecimento da Palavra de Deus:
· Motivar as pessoas a pensar de forma reflexiva, promovendo assim um diálogo aberto e direto no grupo. 

· Estimular um maior relacionamento com Cristo e uns com os outros. 
· Estimular as pessoas a a um maior envolvimento no testemunho por Cristo.

c. Deve adotar um estilo de caráter pessoal e indutivo: 

· Levar cada membro a descobrir por si mesmo a vontade de Deus para sua vida. 
· Possibilitar que cada membro:                                                                        - Veja o que o texto diz (Observação).                                                             - Descubra o que o texto quer dizer (Interpretação)                                           - Experimente como o texto funciona (Aplicação). 

d. Deve adotar perguntas abertas e não fechadas: 
· As perguntas abertas despertam a atenção e a imaginação sobre o conteúdo do texto, exigem conceitos pessoais, estimulam as pessoas a falarem de si mesmas, a reconhecerem o melhor, constroem relacionamentos e anulam o medo e o constrangimento.
· Quando as perguntas são para observação, o foco é:                                           - O que o texto esta falando, o que vejo; (Quais são os fatos?) As palavras chaves são: Quem, que, quando, onde, por que, como; quem são as pessoas, lugares, eventos ou acontecimentos importantes nesta passagem? Quais são as palavras, idéias, atitudes, importantes nesta passagem?
· Quando as perguntas são para Interpretação, O foco é:                                    - O que o texto quer dizer (o que os fatos significam?). Qual, você crê, é o motivo, a razão, o propósito ou objetivo do texto?
· Quando as perguntas são para Aplicação, o foco é:                                                  - O que você vai fazer a respeito? O que Deus está dizendo para você nesta passagem? Qual a contribuição desta passagem para a sua compreensão de Deus, do evangelho, de si mesmo, dos seus valores, etc.? Como você compararia a sua vida, valores, prioridades, etc., aos apresentados na história / passagem bíblica? O que você pode fazer sobre isto hoje? Na próxima semana? No próximo ano?  Qual você pensa/sente que é a idéia principal, a verdade central, ou o significado por trás deste ato, argumento, ensinamento ou evento? 

e. As perguntas devem ser positivas e não negativas.  
· As perguntas positivas: 
· a) Estimulam o pensamento e põem a mente a trabalhar. 
· b) Induzem o grupo ao objetivo central do assunto. 
· c) Objetivam a aplicação das verdades bíblicas por parte dos membros. 
· d) Evitam embaraçar as pessoas. 
· e) Promovem abertura e incentivam o grupo se conhecer melhor. 
· f) Permitem as pessoas a compartilharem seu ponto de vista. 
· g) São simples e claras em si mesmas sem precisar de explicações suplementares. 
· h) Enfocam o compartilhamento pessoal dos indivíduos, seus sentimentos e realidades e não opiniões teológicas. 
· i) São formuladas de forma aberta objetivando a participação de todos. 
· j) Atingem os interesses reais das pessoas. 

· As perguntas negativas: 
· a) São respondidas simplesmente com um “sim” ou “não”, bloqueando o compartilhamento. 
· b) Inibem a respostas das pessoas. 
· c) Não são estimuladoras a pensar no porque está respondendo. Exemplo: Você crê que Jesus vai voltar, não crê? 
· d) São as que limitam a confidencialidade levando as pessoas a falarem sobre fatos, conceitos e não de caráter pessoal. 

f. Deve se ter cuidado nas escolhas dos assuntos:
· Evitar os temas polêmicos e difíceis, pois estes provocam discórdias, distorções na compreensão, poucos dominam e limitam a interação e desestimulam a participação. 
g. Deve haver um currículo de estudos com um menu de opções variadas que contemple os estágios do Pequeno Grupo: iniciante e estabelecido

h. A preparação dos materiais de estudo será coordenada pela DSA  tendo a participação de uma equipe em cada união.  A equipe será liderada pelo diretor de Ministério pessoal da união e deve incluir departamentais dos campos, distritais e irmãos que estejam envolvidos com os Pequenos Grupos e tenham condição de escrever.

i. Cada série de temas deve servir para três meses de reuniões. 
Cada união definirá quantas séries serão acumuladas em um mesmo volume.

j. As séries de estudos, além de visarem ao conforto espiritual, deverão também promover o conhecimento das doutrinas bíblicas.
3. Como levar os departamentos da Igreja a entenderem que Pequenos Grupos não são um projeto do Ministério Pessoal, mas é algo para todos os segmentos da Igreja? 

a. Apresentando os Pequenos Grupos como um estilo de vida adventista que pode ser desfrutado por todos os membros.
b. Ressaltar a importância da participação de todos os pastores em um Pequeno Grupo, sejam administradores, departamentais, distritais ou de outra área ministerial.
c. Apresentar, com base nas orientações bíblicas e do Espírito de Profecia, que o Pequeno Grupo não é bandeira de um departamento, mas uma atividade para todos os segmentos da igreja. 

d. Ao capacitar a liderança da igreja, apresentar os Pequenos Grupos como uma base para o desenvolvimento dos ministérios.

- Quais as reuniões cujos materiais devem ser produzidos para os Pequenos Grupos? 
a. Preparar material para ser usado na Igreja e/ou nos pequenos grupos nas seguintes semanas: Semana Santa, Semana de Mordomia e Semana de Colheita.

 4. Que processo usar para Capacitar os administradores, departamentais, pastores distritais, anciãos e líderes de Pequenos Grupos, visto que eles são essenciais para que os pequenos grupos prosperem?
a. Quanto aos administradores e departamentais, propomos: 

· Preparar um diagnóstico da realidade dos Pequenos Grupos dentro do território de cada União. 

· Realizar um concílio semelhante ao modelo praticado no Primeiro Fórum Nacional de Pequenos Grupos realizado no Cevisa (a União que já tem um encontro anual pode utilizar esta oportunidade para este estudo).

· Propor que cada administrador e departamental participe como membro de um Pequeno Grupo juntamente com sua família. 

· Levar os administradores e departamentais a conhecer os materiais disponíveis e atuais sobre os Pequenos Grupos. 

· Que cada campo realize reuniões periódicas para avaliação e estudo do tema (mensal, bimestral ou trimestral, de acordo com a necessidade de cada campo).
b. Quanto aos pastores distritais:

· Realizar um concílio somente sobre Pequenos Grupos com o objetivo de dar a visão a todos. É aconselhável que a implantação seja iniciada por apenas alguns pastores. Gradativamente os demais deverão entrar no programa.
· Incentivar o Pastor Distrital a participar com sua família como membro de um Pequeno Grupo. 

· Prover literatura sobre Pequenos Grupos (no clube do livro, ou definir um livro para fazer grupos de estudos, etc.).

· Realizar reuniões periódicas (por região, etc.) para os pastores que estiverem participando do processo. Abrir espaços nos concílios para testemunho e depoimentos desses pastores. 
c. Quanto aos anciãos: 

· Desenvolver nos anciãos uma visão relacional e promover uma completa unidade entre eles. 

· Levar para um retiro de um final de semana, fazer dinâmicas, envolver as esposas dos anciãos nesse processo. 

· Realizar encontros regulares para avaliação e motivação.

· Disponibilizar literatura sobre o assunto para os anciãos. 

d. Quanto a capacitação dos líderes:

· Realizar um Pequeno Grupo Protótipo com os líderes por um período de tempo definido de acordo com a realidade de cada campo.

· Compartilhar literatura. 

· Fazer retiros de final de semana para capacitação.

· Realizar reuniões periódicas de líderes. 

5. Definir ou estabelecer um ciclo de discipulado nos Pequenos Grupos. 
-Cada membro deveria crescer na área dos dons espirituais.

-O processo de discipulado de uma pessoa está intimamente ligado ao conhecimento e exercício de seus dons espirituais. 
    Que estratégia podemos ter para que isso aconteça no ambiente do Pequeno Grupo?
a. Primeiro Passo: Despertar os Pequenos Grupos para a necessidade do discipulado permanente.

· Desenvolvimento e consolidação de hábitos espirituais.

· Noções dos dons espirituais. 

· Identificação com os dons espirituais (Teste).

· Prática no ministério segundo os dons.

b. Segundo Passo: Desenvolvimento de relacionamentos autênticos com não crentes, através do evangelismo da amizade.

· Oração Intercessória.

c. Terceiro Passo: Compartilhar o testemunho de forma prática.

d. Quarto Passo: Convidar a participar de um Pequeno Grupo.

e. Quinto Passo: Oferecer um programa de impacto para os não-membros integrando os diversos departamentos da igreja.

f. Sexto Passo: Inseri-lo num programa doutrinário.

· Dupla Missionária.

· Classe Bíblica.

· Conferências.

g. Sétimo Passo: Levá-lo à prática da Mordomia Cristã (Renovação Espiritual Diária).

6. Até que ponto devemos assimilar os conceitos e materiais do programa de Células dos evangélicos?
a. A IASD reconhece que há materiais e idéias no mundo evangélico que podem ser aplicados. Todavia, propomos:

· Somente pastores e administradores freqüentarem os encontros evangélicos e ao retornarem deverão filtrar e selecionar o que poderá ser utilizado para a IASD. 
· Não convidar líderes evangélicos como palestrantes em nossos encontros e/ou reuniões.

· Ter cuidado com os termos e idéias não denominacionais ao preparar materiais para uso nos pequenos grupos.
Que sejam produzidos livros ou manuais sobre pequenos grupos a partir de nosso estilo e convicções. Esses materiais devem ser produzidos por líderes ou teólogos no território da DSA a partir da experiência que já estamos vivendo. 
7. Definir o que entendemos como Pequeno Grupo iniciante e consolidado:
Iniciante é o Pequeno Grupo em sua fase de adaptação ou de desenvolvimento da comunidade. O período varia entre dois a três meses. A partir daí o grupo é considerado consolidado. Os materiais de estudo deverão ser preparados para atender a necessidade do grupo respeitando essas fases.
8. Quais são os elementos imutáveis (princípios) e os flexíveis para o funcionamento do Pequeno Grupo? 
a. Quanto à programação, o princípio é que haja: 

· Oração/louvor (Adoração)

· Confraternização (Interação)

· Estudo da Bíblia (Nutrição)

· Testemunho (Missão)

Aqui estamos tratando de princípios que são, portanto, imutáveis, independente da cultura ou classe social em que o grupo esteja inserido. Temos uma clara orientação divina quando a isso: “Que pequenos grupos se reúnam à noite e pela manhã para estudarem a Bíblia... Que tenham períodos de oração… Que testemunho você teria do amorável relacionamento sentido entre os companheiros de trabalho... Que cada um conte suas experiências em palavras simples”. Este Dia com Deus.  MM, 1980, p. 9.
A ordem e a quantidade de tempo de cada parte do programa são flexíveis. 

b. Quanto ao dia e a hora da programação o ideal é que seja flexível podendo cada grupo escolher o melhor momento para se reunir desde que não entre em conflito com o programa da igreja. 
O ideal é que seja flexível, podendo cada grupo escolher o melhor momento para a reunião, de acordo com as orientações do pastor e o campo local. Estudar essa proposta de modificação com os presidentes de união 
c. Quanto à composição dos grupos é melhor que sejam grupos de gerações integradas ou seja, grupos que integrem crianças, jovens e adultos, apoiando, contudo, o surgimento natural de grupos heterogêneos (por afinidade, sexo, faixa etária, etc.). 
9. Como relacionar os Pequenos Grupos com as Unidades da Escola Sabatina? Qual o papel que cada um deve desempenhar na Igreja? Os dois são necessários ou um pode substituir o outro? 

a. Entendemos que tanto o pequeno grupo que funciona no lar quanto o que funciona na igreja (classe da escola sabatina) são essenciais e insubstituíveis, pois desempenham funções diferentes:

- A função principal da classe da escola sabatina é possibilitar o conhecimento da Bíblia e suas doutrinas, mantendo a unidade da Igreja. É lógico que a classe também promove outras atividades como oração, evangelismo e relacionamentos, mas a principal ênfase é o conhecimento bíblico. 
- Já o pequeno grupo que funciona nas casas tem como função principal atender as necessidades de relacionamento entre os membros. As pessoas oram, estudam a Bíblia e evangelizam, mas o objetivo principal é a formação de comunidade relacional. Isso não pode ser interpretado como menosprezo ao aspecto doutrinário que também deve haver nos PGs, mas estamos falando da principal ênfase.
b. O Pequeno Grupo que funciona no lar durante a semana pode se tornar a classe da Escola Sabatina no sábado. Algumas razões para isso: 
· Ambos possuem a mesma característica: grupos de poucas pessoas. 
· Pode se usar um só planejamento missionário e um só relatório para ambos.
· As pessoas serão mais bem atendidas em suas necessidades de conhecimento da Bíblia e de relacionamento.

· As classes serão menores, o que facilitará o atendimento e a participação dos membros.

· Haverá uma multiplicação de professores.

c. Implantando a Integração:

· A Igreja precisa ter Pequenos Grupos já consolidados.
· Só participa dessa integração o Pequeno Grupo cujo líder e membros assimilarem a idéia e aceitarem o desafio. Não pode ser algo imposto arbitrariamente.

· É necessário fazer um curso de treinamento de novos professores.

· Os líderes de Pequenos Grupos podem ser os professores das classes, mas não necessariamente.
· A comissão da igreja, direção Escola Sabatina, professores e líderes de Pequenos Grupos necessitam entender e assimilar o plano.

· Marca-se um sábado para apresentação à igreja das novas classes e seus nomes. 

· Os membros dos Pequenos Grupos precisam saber antecipadamente. 

d. Equilíbrio:

· As Crianças e adolescentes devem continuar em suas classes normais.
· As classes cujos membros não estiverem em Pequenos Grupos continuam funcionando normalmente como antes.

· Os membros dos Pequenos Grupos que ainda não estão prontos para essa integração continuam participando das classes normais da Escola Sabatina.

· A experiência mostra que tentar transformar a classe da escola sabatina em um pequeno grupo do lar não funciona, entre outros motivos, porque a classe não é formada geralmente respeitando a proximidade geográfica, o que dificulta o grupo se reunir.
· O processo, portanto deve ser inverso: O Pequeno Grupo que se reúne no lar, estando já bem consolidado, tendo uma experiência de comunidade relacional, pode se tornar em uma classe da Escola Sabatina.
10. Qual o melhor processo de implantação de Pequenos Grupos?
- Fazer implantação gradual e progressiva. Os passos a serem seguidos: 

· Utilizar a Revista Adventista como meio de divulgação dos Pequenos Grupos, com testemunhos, notícias, incentivos, etc. A revista estará dando a mensagem de que é bom ter e participar do Pequeno Grupo. 

a. Primeiro: Compartilhar a visão com o pastor distrital. Ter a certeza de que ele esteja seguramente comprometido com a proposta. 
b.Segundo: Escolher uma ou duas igrejas por distrito para iniciar o processo de implantação. 
c. Terceiro: Compartilhar a visão com os anciãos. Certificar-se de que eles estão verdadeiramente convictos. 

d. Quarto: Reunir a comissão da igreja e apresentar a proposta a todos os líderes de departamentos. 

e. Quinto: Formar um grupo protótipo. (Após um período aproximado de três meses que esse grupo se divida em outros grupos). 
f. Sexto: Preparar o planejamento da igreja focado na Missão (Tendo como base os Pequenos Grupos e envolvendo os diversos departamentos focados em uma só proposta). 

g. Sétimo: Formar os primeiros Pequenos Grupos a partir das pessoas que participaram do protótipo, providenciando os materiais para o funcionamento dos mesmos. 
h. Oitavo: Após o tempo de consolidação, promover uma segunda multiplicação de Pequenos Grupos alcançando a maior parte da igreja. 

i. Nono: Avaliar os Pequenos Grupos existentes

j. Décimo: Apresentar relatórios e testemunhos freqüentes para a Igreja a respeito dos grupos em funcionamento.
k. Décimo primeiro: Manter um programa regular de treinamento de líderes e coordenadores dos Pequenos Grupos.
11. Qual o melhor caminho para a manutenção dos Pequenos Grupos? Sem dúvidas, é mais fácil implantar do que manter os Pequenos Grupos. Como manter a motivação dos líderes? Como fazer com que os grupos permaneçam motivados ao longo do tempo.
a. Desenvolvimento e consolidação de hábitos espirituais com líderes e auxiliares. 

b. Estimular o líder a usar sua criatividade para dinamizar o Pequeno Grupo. 

c. Reuniões sistemáticas com os líderes. 

d. Retiros espirituais com os líderes. 

e. Assembléias trimestrais. 

f. Atividades sociais. 

g. Manter o foco na multiplicação.
h. Fim de semana espiritual com os membros do Pequeno Grupo e ou com os amigos que freqüentam o Pequeno Grupo. Pode ser trimestral ou semestralmente. 

j. Gerenciamento, Avaliação e diagnóstico.

